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É HORA DA CATEGORIA DECIDIR!! 
 

Novamente a Diretoria do Sindicato chama os trabalhadores a externar seu 
posicionamento pela greve geral da categoria, ou não. 

A decisão será o resultado das assembléias setoriais que devem acontecer no 
período de 16 a 27 de abril e nas quais, todos os trabalhadores, sindicalizados ou não, 
terão o direito de declarar o seu voto, em lista própria para este fim, que segue junto com 
este boletim e com as orientações para as assembléias. 

Mas por que o sindicato vem de novo com esta idéia de greve? 
Como fazemos todos os anos, iniciamos a campanha salarial com o protocolo da 

pauta de reivindicações da categoria, a qual contém, além das reivindicações salariais, as 
reivindicações de melhores benefícios e melhores condições de trabalho. 

A pauta é um instrumento para a abertura das negociações com o empregador, no 
nosso caso, o Governo do Estado de São Paulo, representado no CEETEPS pela Diretora 
Superintendente. 

Neste ano vigora a lei 12.391/05, que instituiu o mês de março como a Data Base 
do Funcionalismo Público Estadual, categoria onde estão incluídos os trabalhadores 
celetistas e autárquicos do CEETEPS. 

Protocolamos a pauta dia 01/03 e solicitamos reunião de negociação para o dia 
12/03. Não obtivemos resposta e, portanto, não foram abertas as negociações. 

No dia 16/03, obedecendo ao disposto no Decreto do Governador que estabeleceu 
os critérios de negociação salarial do Governo do Estado, protocolamos nossa pauta de 
reivindicações com o Secretário de Desenvolvimento, solicitando reunião de abertura de 
negociações. 

No dia 19 de março protocolamos pessoalmente nossa pauta, os 
gráficos comparativos das nossas perdas salariais e nossas reivindicações 
da data base para o Secretário do Desenvolvimento (Alberto Goldman) e 
para o Governador José Serra, solicitando, formalmente, reunião para 
darmos início às negociações salariais. 

No dia 30/03 a reunião na Secretaria Desenvolvimento aconteceu, porém não 
fomos recebidos nem pelo Secretário Titular nem pelo Secretário Adjunto, conforme 
manda o decreto. A Secretaria de Desenvolvimento desrespeitou o SINDICATO, a 
Superintendência do CEETEPS, escalando um servidor não especificado no decreto para 
atender às reivindicações da categoria e da Instituição. 

Antes desta “reunião”, no dia 20/03, participamos de outra com o Secretário 
Adjunto da Secretaria de Gestão, Sr. Marcos Antônio Monteiro. Ele disse que o governo 
vai dar um reajuste que cumpra a data base e discutirá as carreiras com cada setor do 
funcionalismo. No nosso caso as carreiras dos funcionários e professores que lhe foram 
entregue pelo CEETEPS e que, estranhamente continuam sendo “discutidas” por 
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comissões do CEETEPS, NÃO DEVEM PROSPERAR, pois necessitam de revisões. Ao 
que tudo indica, a  Secretaria de Desenvolvimento receberá as propostas da Secretaria de 
Gestão; as encaminhará  para o CEETEPS, que talvez faça nova discussão com os 
trabalhadores envolvidos e então dê novo encaminhamento à Secretaria de 
Desenvolvimento; que por sua vez, fará novo encaminhamento para a Secretaria de  
Gestão. Ao final deste processo,  sabe-se lá  quando,  o Governador receberá as 
propostas e se estiver de acordo, encaminhará para a Assembléia Legislativa para a 
possível votação. 

Como se vê, não há intenção de recuperar os salários na Data Base. As notícias de 
jornal dão conta que a folha do funcionalismo estadual pode crescer  apenas 0,54%, o 
que significa um reajuste desta ordem para a Data Base e depois, também ninguém sabe 
quando, caso a caso serão estudados os critérios de desempenho e as tão prometidas 
carreiras, que, no caso do CEETEPS, não representam melhoria salarial. 

Ou seja, para o governo, DEVEMOS NOS CONTENTAR COM O PIOR 
SALÁRIO DA REGIÃO SUDESTE DO BRASIL. As Secretarias e a Superintendência 
NADA PODEM FAZER PORQUE ESTA É UMA DECISÃO DO GOVERNADOR. E 
assim continua o jogo de empurra e o desrespeito com os trabalhadores. 
Se o Secretário, que também é o Vice Governador não tem poderes para cumprir um 
DECRETO editado e assinado por ele em sua gestão, SOMENTE NOS RESTA A 
GREVE, PORQUE ESTE TIPO DE “DIÁLOGO” MENOSPREZA A NOSSA 
INTELIGÊNCIA E NOS DESAFIA A HONRAR A NOSSA DIGNIDADE, 
SERIEDADE E COMPETÊNCIA. 
 
ALGUÉM NESTE GOVERNO VAI TER QUE NOS ATENDER 
SE ESTIVERMOS EM GREVE, COM NOSSAS EXCELENTES 

ESCOLAS PARADAS. 
 
As Diretorias das entidades do funcionalismo vêm trabalhando juntas para tentar 

OBTER MELHORES SALÁRIOS. Já realizamos vários atos no Palácio dos 
Bandeirantes e na ALESP. No dia 30 de março, realizamos um grande ato público que 
contou com a presença de trabalhadores de todas as áreas do funcionalismo público, dos 
movimentos sociais, do movimento estudantil, de partidos políticos, da CUT e da 
CONLUTAS. 

Todos denunciamos as péssimas condições de salários, trabalho, a ameaça do 
desemprego pela privatização dos serviços. Todas as categorias criticam o “reajuste por 
desempenho” e todas as categorias estão discutindo a GREVE GERAL POR TEMPO 
INDETERMINADO como forma de pressionar o governo a abrir as negociações. 

 

POR TODOS ESTES MOTIVOS É QUE DIZEMOS: 
 

É A HORA, É A GREVE E É AGORA! 
Participe das Assembléias e Posicione-se! 

 

SP, 10 de abril de 2007. A Diretoria Executiva. 


